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  Amor em Perspectiva Cultural - Arnaldo Jabor 
 

1. “Amor é prosa, sexo é poesia.” (Arnaldo Jabor) 

 
2. “O perigo do sexo é que você pode se apaixonar. O perigo do amor é 

virar amizade.” (Arnaldo Jabor) 

 

3. “O amor sonha com a pureza 

sexo precisa do pecado 

o amor é sonho dos solteiros 

sexo é sonho dos casados.” (Arnaldo Jabor) 

 

4. Crônica do Amor 

“Ninguém ama outra pessoa pelas qualidades que ela tem, caso 

contrário os honestos, simpáticos e não fumantes teriam uma fila de 

pretendentes batendo a porta. 

O amor não é chegado a fazer contas, não obedece à razão. O 

verdadeiro amor acontece por empatia, por magnetismo, por conjunção 

estelar. 

Ninguém ama outra pessoa porque ela é educada, veste-se bem 

e é fã do Caetano. Isso são só referenciais. 

Ama-se pelo cheiro, pelo mistério, pela paz que o outro lhe dá, ou pelo 

tormento que provoca. 

Ama-se pelo tom de voz, pela maneira que os olhos piscam, pela 

fragilidade que se revela quando menos se espera. 



Page 2 of 10 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

Você ama aquela petulante. Você escreveu dúzias de cartas que ela não 

respondeu, você deu flores que ela deixou a seco. 

Você gosta de rock e ela de chorinho, você gosta de praia e ela 

tem alergia a sol, você abomina Natal e ela detesta o Ano Novo, nem no 

ódio vocês combinam. Então? 

Então, que ela tem um jeito de sorrir que o deixa imobilizado, o 

beijo dela é mais viciante do que LSD, você adora brigar com ela e ela 

adora implicar com você. Isso tem nome. 

Você ama aquele cafajeste. Ele diz que vai e não liga, ele veste o 

primeiro trapo que encontra no armário. Ele não emplaca uma semana 

nos empregos, está sempre duro, e é meio galinha. Ele não tem a 

menor vocação para príncipe encantado e ainda assim você não 

consegue despachá-lo. 

Quando a mão dele toca na sua nuca, você derrete feito 

manteiga. Ele toca gaita na boca, adora animais e escreve poemas. Por 

que você ama este cara? 

Não pergunte pra mim; você é inteligente. Lê livros, revistas, 

jornais. Gosta dos filmes dos irmãos Coen e do Robert Altman, mas 

sabe que uma boa comédia romântica também tem seu valor. 

É bonita. Seu cabelo nasceu para ser sacudido num comercial de 

xampu e seu corpo tem todas as curvas no lugar. Independente, 

emprego fixo, bom saldo no banco. Gosta de viajar, de música, tem 

loucura por computador e seu fettucine ao pesto é imbatível. 

Você tem bom humor, não pega no pé de ninguém e adora sexo. 

Com um currículo desse, criatura, por que está sem um amor? 

Ah, o amor, essa raposa. Quem dera o amor não fosse um sentimento, 

mas uma equação matemática: eu linda + você inteligente = dois 

apaixonados. 

Não funciona assim. Amar não requer conhecimento prévio nem 

consulta ao SPC. Ama-se justamente pelo que o Amor tem de 

indefinível. 

Honestos existem aos milhares, generosos têm às pencas, bons 

motoristas e bons pais de família, tá assim, ó! 
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Mas ninguém consegue ser do jeito que o amor da sua vida é! Pense 

nisso. Pedir é a maneira mais eficaz de merecer. É a contingência maior 

de quem precisa.” (Arnaldo Jabor) 

 

5. Estamos com fome de amor 

“Uma vez Renato Russo disse com uma sabedoria ímpar: "Digam 

o que disserem, o mal do século é a solidão". Pretensiosamente digo 

que assino embaixo sem dúvida alguma. Parem pra notar, os sinais 

estão batendo em nossa cara todos os dias. 

Baladas recheadas de garotas lindas, com roupas cada vez mais 

micros e transparentes, danças e poses em closes ginecológicos, 

chegam sozinhas. E saem sozinhas.  

Empresários, advogados, engenheiros que estudaram, 

trabalharam, alcançaram sucesso profissional e, sozinhos. 

Tem mulher contratando homem para dançar com elas em bailes, 

os novíssimos "personal dance", incrível. E não é só sexo não, se fosse, 

era resolvido fácil, alguém duvida? 

Estamos é com carência de passear de mãos dadas, dar e 

receber carinho sem necessariamente ter que depois mostrar 

performances dignas de um atleta olímpico, fazer um jantar pra quem 

você gosta e depois saber que vão "apenas" dormir abraçados, sabe, 

essas coisas simples que perdemos nessa marcha de uma evolução 

cega. 

Pode fazer tudo, desde que não interrompa a carreira, a 

produção. Tornamos-nos máquinas e agora estamos desesperados por 

não saber como voltar a "sentir", só isso, algo tão simples que a cada 

dia fica tão distante de nós. 

Quem duvida do que estou dizendo, dá uma olhada no site de 

relacionamentos Orkut, o número que comunidades como: "Quero um 

amor pra vida toda!", "Eu sou pra casar!" até a desesperançada "Nasci 

pra ser sozinho!". 

Unindo milhares, ou melhor, milhões de solitários em meio a uma 

multidão de rostos cada vez mais estranhos, plásticos, quase etéreos e 

inacessíveis. 
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Vivemos cada vez mais tempo, retardamos o envelhecimento e estamos 

a cada dia mais belos e mais sozinhos. Sei que estou parecendo o 

solteirão infeliz, mas pelo contrário, pra chegar a escrever essas 

bobagens (mais que verdadeiras) é preciso encarar os fantasmas de 

frente e aceitar essa verdade de cara limpa. Todo mundo quer ter 

alguém ao seu lado, mas hoje em dia é feio, démodé, brega. 

Alô gente! Felicidade, amor, todas essas emoções nos fazem 

parecer ridículos, abobalhados, e daí? Seja ridículo, não seja frustrado, 

"pague mico", saia gritando e falando bobagens, você vai descobrir mais 

cedo ou mais tarde que o tempo pra ser feliz é curto, e cada instante que 

vai embora não volta. 

Mais (estou muito brega!), aquela pessoa que passou hoje por 

você na rua, talvez nunca mais volte a vê-la, quem sabe ali estivesse a 

oportunidade de um sorriso a dois. 

Quem disse que ser adulto é ser ranzinza? Um ditado tibetano diz 

que se um problema é grande demais, não pense nele e se ele é 

pequeno demais, pra quê pensar nele.  

Dá pra ser um homem de negócios e tomar iogurte com o dedo ou 

uma advogada de sucesso que adora rir de si mesma por ser 

estabanada; o que realmente não dá é continuarmos achando que viver 

é out, que o vento não pode desmanchar o nosso cabelo ou que eu não 

posso me aventurar a dizer pra alguém: "vamos ter bons e maus 

momentos e uma hora ou outra, um dos dois ou quem sabe os dois, vão 

querer pular fora, mas se eu não pedir que fique comigo, tenho certeza 

de que vou me arrepender pelo resto da vida".  

Antes idiota que infeliz!” (Arnaldo Jabor) 

 

6. Amor é Prosa, Sexo é Poesia 

“Sábado, fui andar na praia em busca de inspiração para meu 

artigo de jornal. Encontro duas amigas no calçadão do Leblon: Teu 

artigo sobre amor deu o maior auê... - me diz uma delas. - Aquele das 

mulheres raspadinhas também...  

Aliás, que você tem contra as mulheres que barbeiam as partes? - 

questiona a outra. - Nada... - respondo. - Acho lindo, mas não consigo 
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deixar de ver ali nas partes dessas moças um bigodinho sexy... não 

consigo evitar...   

Penso no bigodinho do Hitler, do Sarney... Lembram um 

sarneyzinho vertical nas modelos nuas... Por isso, acho que vou 

escrever ainda sobre sexo... Uma delas (solteira e lírica) me diz: - Sexo 

e amor são a mesma coisa... A outra (casada e prática) retruca: - Não 

são a mesma coisa não... 

Sim, não, sim, não, nasceu a doce polêmica ali à beira-mar. 

Continuei meu cooper e deixei as duas lindas discutindo e bebendo 

água-de-coco. E resolvi escrever sobre essa antiga dualidade: sexo e 

amor. Comecei perguntando a amigos e amigas. Ninguém sabe direito. 

As duas categorias trepam, tendendo ou para a hipocrisia ou para 

o cinismo; ninguém sabe onde a galinha e onde o ovo. Percebo que os 

mais “sutis” defendem o amor, como algo “superior”. Para os mais 

práticos, sexo é a única coisa concreta. Assim sendo, meto aqui minhas 

próprias colheres nesta sopa. 

O amor tem jardim, cerca, projeto. O sexo invade tudo isso. Sexo 

é contra a lei. O amor depende de nosso desejo, é uma construção que 

criamos. Sexo não depende de nosso desejo; nosso desejo é que é 

tomado por ele. Ninguém se masturba por amor. Ninguém sofre de 

tesão. O sexo é um desejo de apaziguar o amor. O amor é uma espécie 

de gratidão posteriori pelos prazeres do sexo. 

O amor vem depois, o sexo vem antes. No amor, perdemos a 

cabeça, deliberadamente. No sexo, a cabeça nos perde. O amor precisa 

do pensamento. 

No sexo, o pensamento atrapalha; só as fantasias ajudam. O 

amor sonha com uma grande redenção. O sexo só pensa em proibições: 

não há fantasias permitidas. O amor é um desejo de atingir a plenitude. 

Sexo é o desejo de se satisfazer com a finitude. O amor vive da 

impossibilidade sempre deslizante para a frente.  

O sexo é um desejo de acabar com a impossibilidade. O amor 

pode atrapalhar o sexo. Já o contrário não acontece. Existe amor sem 

sexo, claro, mas nunca gozam juntos. Amor é propriedade. sexo é 

posse. Amor é a casa; sexo é invasão de domicílio. Amor é o sonho por 
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um romântico latifúndio; já o sexo é o MST. O amor é mais narcisista, 

mesmo quando fala em “doação”. Sexo é mais democrático, mesmo 

vivendo no egoísmo. Amor e sexo são como a palavra farmakon em 

grego: remédio e veneno. Amor pode ser veneno ou remédio. Sexo 

também - tudo dependendo das posições adotadas. 

Amor é um texto. Sexo é um esporte. Amor não exige a presença 

do “outro”; o sexo, no mínimo, precisa de uma “mãozinha”. Certos 

amores nem precisam de parceiro; florescem até mas sozinhos, na 

solidão e na loucura. Sexo, não é mais realista. Nesse sentido, amor é 

uma busca de ilusão.  

Sexo é uma bruta vontade de verdade. Amor muitas vezes e uma 

masturbação. Seco, não. O amor vem de dentro, o sexo vem de fora, o 

amor vem de nós e demora. O sexo vem dos outros e vai embora. Amor 

é bossa nova; sexo é carnaval. 

Não somos vítimas do amor, só do sexo. “O sexo é uma selva de 

epiléticos” ou “O amor, se não for eterno, não era amor” (Nelson 

Rodrigues).  

O amor inventou a alma, a eternidade, a linguagem, a moral. O 

sexo inventou a moral também do lado de fora de sua jaula, onde ele 

ruge. O amor tem algo de ridículo, de patético, principalmente nas 

grandes paixões. O sexo é mais quieto, como um caubói - quando acaba 

a valentia, ele vem e come. Eles dizem: “Faça amor, não faça a guerra”. 

Sexo quer guerra. O ódio mata o amor, mas o ódio pode acender 

o sexo. Amor é egoísta; sexo é altruísta. O amor quer superar a morte. 

No sexo, a morte está ali, nas bocas... O amor fala muito. O sexo grita, 

geme, ruge, mas não se explica. O sexo sempre existiu - das cavernas 

do paraíso até as saunas relax for men.  

Por outro lado, o amor foi inventado pelos poetas provinciais do 

século XII e, depois, revitalizado pelo cinema americano da direita cristã. 

Amor é literatura. Sexo é cinema. Amor é prosa; sexo é poesia. Amor é 

mulher; sexo é homem - o casamento perfeito é do travesti consigo 

mesmo.  

O amor domado protege a produção. Sexo selvagem é uma 

ameaça ao bom funcionamento do mercado. Por isso, a única maneira 
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de controla-lo é programa-lo, como faz a indústria das sacanagens. O 

mercado programa nossas fantasias. 

Não há saunas relax para o amor. No entanto, em todo bordel, finge-se 

um “amorzinho” para iniciar.  

O amor está virando um “hors-d’oeuvre” para o sexo. O amor 

busca uma certa “grandeza”. O sexo sonha com as partes baixas. O 

perigo do sexo é que você pode se apaixonar. O perigo do amor é virar 

amizade. Com camisinha, há sexo seguro, mas não há camisinha para o 

amor. O amor sonha com a pureza. Sexo precisa do pecado. Amor é o 

sonho dos solteiros. Sexo, o sonho dos casados. Sexo precisa da 

novidade, da surpresa. “O grande amor só se sente no ciúme” (Proust). 

O grande sexo sente-se como uma tomada de poder. Amor é de 

direita. Sexo, de esquerda (ou não, dependendo do momento político. 

Atualmente, sexo é de direita. Nos anos 60, era o contrário. Sexo era 

revolucionário e o amor era careta). E por aí vamos. Sexo e amor tentam 

mesmo é nos afastar da morte. Ou não; sei lá... e-mails de quem souber 

para o autor.” (Arnaldo Jabor) 

 

7. O amor impossível é o verdadeiro amor 

“Outro dia escrevi um artigo sobre o amor. Depois, escrevi outro 

sobre sexo.  

Os dois artigos mexeram com a cabeça de pessoas que encontro 

na rua e que me agarram, dizendo: "Mas... afinal, o que é o amor?" E 

esperam, de olho muito aberto, uma resposta "profunda". Sei apenas 

que há um amor mais comum, do dia-a-dia, que é nosso velho 

conhecido, um amor datado, um amor que muda com as décadas, o 

amor prático que rege o "eu te amo" ou "não te amo".  

Eu, branco, classe média, brasileiro, já vi esse amor mudar muito. 

Quando eu era jovem, nos anos 60/70, o amor era um desejo romântico, 

um sonho político, contra o sistema, amor da liberdade, a busca de um 

"desregramento dos sentidos". Depois, nos anos 80/90 foi ficando um 

amor de consumo, um amor de mercado, uma progressiva apropriação 

indébita do "outro". O ritmo do tempo acelerou o amor, o dinheiro 

contabilizou o amor, matando seu mistério impalpável.  
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Hoje, temos controle, sabemos por que "amamos", temos medo 

de nos perder no amor e fracassar na produção. A cultura americana 

está criando um "desencantamento" insuportável na vida social. O amor 

é a recusa desse desencanto. O amor quer o encantamento que os 

bichos têm, naturalmente.  

Por isso, permitam-me hoje ser um falso "profundo" (tratar só de 

política me mata...) e falar de outro amor, mais metafísico, mais seminal, 

que transcende as décadas, as modas. Esse amor é como uma 

demanda da natureza ou, melhor, do nosso exílio da natureza. É um 

amor quase como um órgão físico que foi perdido. Como escreveu o 

Ferreira Gullar outro dia, num genial poema publicado sobre a cor azul, 

que explica indiretamente o que tento falar: o amor é algo "feito um 

lampejo que surgiu no mundo/ essa cor/ essa mancha/ que a mim 

chegou/ de detrás de dezenas de milhares de manhãs/ e noites 

estreladas/ como um puído aceno humano/ mancha azul que carrego 

comigo como carrego meus cabelos ou uma lesão oculta onde ninguém 

sabe".  

Pois, senhores, esse amor existe dentro de nós como uma fome 

quase que "celular". Não nasce nem morre das "condições históricas"; é 

um amor que está entranhado no DNA, no fundo da matéria. É uma 

pulsão inevitável, quase uma "lesão oculta" dos seres expulsos da 

natureza. Nós somos o único bicho "de fora", estrangeiro. Os bichos têm 

esse amor, mas nem sabem.  

(Estou sendo "filosófico", mas... tudo bem... não perguntaram?) 

Esse amor bate em nós como os frêmitos primordiais das células 

do corpo e como as fusões nucleares das galáxias; esse amor cria em 

nós a sensação do Ser, que só é perceptível nos breves instantes em 

que entramos em compasso com o universo. Nosso amor é uma 

reprodução ampliada da cópula entre o espermatozóide e óvulo se 

interpenetrando. Por obra do amor, saímos do ventre e queremos voltar, 

queremos uma "reintegração de posse" de nossa origem celular, indo 

até a dança primitiva das moléculas.  

Somos grandes células que querem se re-unir, separados pelo 

sexo, que as dividiu. ("Sexo" vem de "secare" em latim: separar, cortar.) 
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O amor cria momentos em que temos a sensação de que a "máquina do 

mundo" ou a máquina da vida se explica, em que tudo parece parar num 

arrepio, como uma lembrança remota. Como disse Artaud, o louco, 

sobre a arte (ou o amor): "A arte não é a imitação da vida. A vida é que é 

a imitação de algo transcendental com que a arte nos põe em contato." 

E a arte não é a linguagem do amor? E não falo aqui dos grandes 

momentos de paixão, dos grandes orgasmos, dos grandes beijos - eles 

podem ser enganosos. Falo de brevíssimos instantes de felicidade sem 

motivo, de um mistério que subitamente parece revelado.  

Há, nesse amor, uma clara geometria entre o sentimento e a 

paisagem, como na poesia de Francis Ponge, quando o cabelo da 

amada se liga aos pinheiros da floresta ou quando o seu brilho ruivo se 

une com o sol entre os ramos das árvores ou entre as tranças da mulher 

amada e tudo parece decifrado. Mas, não se decifra nunca, como a 

poesia.  

Como disse alguém: a poesia é um desejo de retorno a uma 

língua primitiva. O amor também. Melhor dizendo: o amor é essa 

tentativa de atingir o impossível, se bem que o "impossível" é indesejado 

hoje em dia; só queremos o controlado, o lógico. O amor anda 

transgênico, geneticamente modificado, fast love.  

Escrevi outro dia que "o amor vive da incompletude e esse vazio 

justifica a poesia da entrega. Ser impossível é sua grande beleza. Claro 

que o amor é também feito de egoísmos, de narcisismos mas, ainda 

assim, ele busca uma grandeza - mesmo no crime de amor há um 

terrível sonho de plenitude. Amar exige coragem e hoje somos todos 

covardes". 

Mas, o fundo e inexplicável amor acontece quando você "cessa", 

por brevíssimos instantes. A possessividade cessa e, por segundos, ela 

fica compassiva. Deixamos o amado ser o que é e o outro é 

contemplado em sua total solidão. Vemos um gesto frágil, um cabelo 

molhado, um rosto dormindo, e isso desperta em nós uma espécie de 

"compaixão" pelo nosso desamparo. 

Esperamos do amor essa sensação de eternidade. Queremos nos 

enganar e achar que haverá juventude para sempre, queremos que haja 
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sentido para a vida, que o mistério da "falha" humana se revele, 

queremos esquecer, melhor, queremos "não-saber" que vamos morrer, 

como só os animais não sabem. O amor é uma ilusão sem a qual não 

podemos viver. Como os relâmpagos, o amor nos liga entre a Terra e o 

céu. Mas, como souberam os grandes poetas como Cabral e Donne, a 

plenitude do amor não nos faz virar "anjos", não. O amor não é da 

ordem do céu, do espírito. O amor é uma demanda da terra, é o 

profundo desejo de vivermos sem linguagem, sem fala, como os animais 

em sua paz absoluta. Queremos atingir esse "absoluto", que está na 

calma felicidade dos animais.” (Arnaldo Jabor)    

           

                      
 

               Prof. Borges 

 


